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11 PUEBLO (|IE EMIGRA 
De toda la p rov inc i a de A l m e -

ría, el d i s t r i t o H u é r c a l - O v e r a - V é -
l cz -Rub io es el más p o b r e , el mas 
desd ichado ; p e r o de t o d o este dis-
t r i to , el p u e b l o más míse ro , el 
que más h a m b r e padece en la ac-
tual idad, el más o l v i d a d o , es Vélez-
R u b i o . Es una vi l la q u e agon iza . 
No t iene mas med ios de vida q u e 
la ag r i cu l tu ra y la a g r i c u l t u r a ha 
muer to . S u s j i a b i t a n t c s p e r e c e n co-
mo locos , c o m o h é r o e s ; p e r o ese 
he ro í smo, es u n ' h e r o i s m o sa lva je , 
p o r q u e m u e r e n sin p r o t e s t a r con-
tra sus g o b e r n a n t e s , sin p e d i r un 
remedio , sin ex ig i r una esperanza 
que los r e a n i m e en la l u c h a , y 
ellos, i n d i f e r e n t e s a t o d o , los aban-
donan a los r iesgos e i n c l e m e n c i a s 
de o t ros paises y los de jan man-
charse con el ba ldón i g n o m i n i o s o 
de la e x p a t r i a c i ó n . 

Es i n d u d a b l e q u e cada país t i ene 
medios de vida d i s t i n to s y d i s t in -
tos recursos t a m b i é n para c o n t r a -
rrestar los c r u e n t o s a t aques de la 
miseria; V é l e z - R u b i o es un p u e b l o 
agrícola y en el f o m e n t o de la 
agr icu l tura t i ene su p o r v e n i r , p e r o 
esto no resue lve el p r o b l e m a a c -
tual , es to seria b u e n o para q u e ios 
p rop ie ta r ios t omaran la in i c i a t iva , 
y crearan Bancos agr íco las y C e n -
tros de i n s t r u c c i ó n en d o n d e esos 
obreros q u e no t i enen más a m p a r o 
que la t ie r ra , se enseñasen a cu l t i -
varla. 

Causa lás t ima, el ve r las fér t i les 
tierras de nues t ros c a m p o s , c o n -
vertidas en y e r m a s campiñas , con 
la lúgubre t r is teza de un c e m e n t e -
rio i nmenso , de so l ado , en el q u e 
todo h u b i e r a desapa rec ido , a r ran-
cado por el h u r a c á n de la mise-

ria. Las casas es tán a b a n d o n a d a s ; 
ya n o h u m e a n los h o r n o s ; no se 
s i en te t a m p o c o , la e squ i la del ga-
nado en las c u m b r e s , esa esqu i la 
q u e en las mañanas serenas l leva a 
los o idos del l ab rador con un so-
n ido m e l a n c ó l i c o , un eco de ale-
g r í a ; ya todo es m u e r t e , desola-
c i ó n , a b a n d o n o . 

H a y q u e p o n e r r e m e d i o , bus-
car recursos , esta s i tuac ión es i n -
to l e rab le ; nues t ros paisanos se mar -
chan sin maldec i r su pa t r ia o mue-
ren sin recabar aux i l i o , p e r o ya 
q u e e l los ca l lan , noso t ros hab la re -
mos , es nues t ro debe r . 

H o y e x p o n e m o s a lgunas so lu-
c iones , o iga lo Canale jas , Bal les te-
ros, el M u n i c i p i o , es prec iso ha-
cer a lgo , cada cual haga lo q u e 
pueda . Las so luc iones son : t raba-
jo i n m e d i a t o , para evi ta r la co-
r r i en te e m i g r a t o r i a , b ien en vías 
de c o m u n i c a c i ó n o bien en la le-
p o b l a c i ó n fores ta l ; una vía fér rea 
para movi l i za r la i n d u s t r i a , el co-
m e r c i o y la m i n e r í a ; y la c o n d o -
nac ión de c o n t r i b u c i o n e s para fa-
v o r e c e r á la clase media q u e acaso 
sea la mas neces i t ada . 

N o s o t r o s e spe ramos q u e toman-
d o en cons ide rac ión la s i tuac ión 
penos í s ima y el o b s c u r o h o r i z o n t e 
q u e se p resen ta a este pueb lo y 
a sus c o m a r c a n o s H u é r c a l - O vera, 
Vélez B l a n c o y C h i r i v e l , se e fec-
tuarán sin pé rd ida de t i e m p o , al-
gunas de las r e fo rmas q u e d e m a n -
d a m o s ; ese es el Unico med io para 
ev i ta r q u e los desgrac iados h a b i -
t an tes de esta comarca e m i g r e n a 
las latidas amer i canas , y después 
de t o d o , es una justa r e c o m p e n s a , 
m e r e c e d o r a de una r eg ión q u e ha 
sab ido cal lar y su f r i r y que p ide 
a m p a r o , po r p r imera vez en su vi-
da h i s tó r i ca , a la s o l i d a r i d i d na-
c iona l . 

I b a a t e r m i n a r p e r o me a r r ep i en -

to , no q u i e r o dejar de h a b l a r , aun -
q u e es to cons t i t u i r í a mater ia para 
o t r o a r t í c u l o , del f o m e n t o de la 
a g r i c u l t u r a , q u e ha de m e j o r a r en 
m u c h o el e l e m e n t o nece s i t ado de 
n u e s t r o p u e b l o y es te p r o b l e m a , 
con un p o c o de e x c e p t i c i s m o , lo 
voy a e n c o m e n d a r a los mas i n t e -
resados , a los p rop i e t a r i o? , envián-
doles el e j e m p l o q u e nos dá Pa lma 
de M a l l o r c a , q u e r e c i e n t e m e n t e 
ha c reado un S ind ica to A g r í c o l a , 
para ev i ta r la e m i g r a c i ó n ; al q u e 
nos dá H i n o j o s a del D u q u e — C ó r -
d o b a — f o r m a n d o una sociedad de 
labradores y el q u e nos dan o t ros 
m u c h o s p u e b l o s d e E s p a ñ a , esta-
b l e c i e n d o a g r u p a c i o n e s con el fin 
de favorecer al o b r e r o , al desam-
parado de la f o r t u n a , al e l e m e n t o 
i nd i spensab l e de la p o b l a c i ó n ; y 
t ambién fio para la rea l izac ión de 
es te p r o b l e m a , con más e x c e p t i -
c i smo , en esos nob les caba l le ros 
q u e se ded ican al no m e n o s n o b l e 
e j e r c i c io de la usu ra , y q u e i n v e r -
t i rán sus capi ta les en C e n t r o s de 
i n s t r u c c i ó n y Bancos A g r i ó l a s , se-
g u r o s con e l l o , de h a b e r s e r v i d o , 
s iqu ie ra sea p o r una vez , los sa-
g rados in t e reses de la pa t r ia ch ica . 

GONZALO M I G A R A L . 

Siluetas 7{¡feñas 
Apurado me vería, querido lector, si 

en esta croniquilla hubiera de hablarte 
de algo transcendental y emocionante. 
Felizmente no tengo que contarte nada 
que ponga un escalófrio temeroso en tus 
nervios, haciendo latir apresurado el co-
razón Desde el «Kcrt» al Alulaya, (dos 
ríos que semejan vigilantes celosos de la 
soberanía española.) parece extenderse 
un hálito de paz o de cansancio. Los 
campamentos c r i s t i a n o s contemplan 
frente a frente las inciertas figuras de las 
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«jaimas» rifeñas, sin que pueda decirse 
quién será el primero en salir de la inac-
ción. El heliógrafo se concreta a trans-
mitir por ahora el diario movimiento de 
fuerzas, encajando en todos los partes la 
consabida frase: «Sin novedad». 

Dícese que Sidi Mohammed El Miz-
zián se halla disgustado en extremo, al 
convencerse de ¡a infructuosidad de sus 
bélicas predicaciones, pués desengaña-
dos sus fanáticos secuaces de la imposi-
bilidad del triunfo, aprovechan la bo-
nanza del tiempo para marchar a sus 
hogares dedicándose a las labores agrí-
colas, único remedio de la miseria que 
divisan en lontananza. Todos los días se 
presentan a nuestros Generales, presti-
giosos moros que demandan humillados 
el «Aman», (i) cansados de la estéril lu-
cha que les aniquila. Ultimamente, en 
Yadumen, ante el general Navarro, el 
(tcheij» Ambascok-Ben-Memur, del ca-
serío de Habuchaten, «yemaá» de Beni 
Emasén en la kábila de Beni-Sidel, ex-
presó sus deseos de retirarse a su casa 
pidiendo no ser molestado por nadie. 
Así se le prometió, anunciando él por 
su parte nuevas presentaciones. ¿Quiere 
decir esto que hemos llegado al final de 
la contienda? ¡Quién sabe? Estamos tan 
habituados a la falsía y la traición, que 
creo no debemos fiar en palabras ni 
dormirnos sobre los laureles gloriosa-
mente conquistados, antes al contrario, 
estar preparados a todo trance para que 
no nos cojan desprevenidos los aconte-
cimientos venideros. 

Del rebelde Beni-Bu - Yagi llegan vien-
tos de calma, alentados por las diver-
gencias de criterios existentes entre los 
moradores de las diferentes fracciones 
que componen dicha Kábila. Nada se 
puede aseguraren concreto, lo cierto es 
que los fusiles permanecen callados y 
que el estruendo de la metralla no tur-
ba la paz octaviana que por doquiera se 
respira. 

Ningún ambiente pudiera buscarse 
tan exacto como éste para los días de 
recogimiento espiritual de Semana San-
ta. De no mirar por cima de las casas de 
Melilla las crestas mayestáticas del Gu 
rugú, hubiérame creído transportado a 
la época clásica que Goya supo retratar 
de una manera magistral en sus lienzos 
Por las calles silenciosas han desfilado 
las damas melillenses tocadas con la 
negra mantilla, tan elegante, tan neta • 

( i ) Perdón . 

mente española, con una explosión de 
rojos claveles sobre la seriedad de los 
airosos encajes, y un destello de genti-
leza y donosura que emana de la mo-
destia de unos ojos acariciadores, a cu-
yas pestañas se asoma el alma indiscu-
tiblemente hermosa para ver como pasa 
la monotonía de la vida, siempre igual, 
siempre la misma. Luego, una nota rui-
dosa ha roto el encanto del silencio; el 
eco del cañón repercutiendo en las es-
tribaciones de la sierra, nos ha hablado 
de alegría y hosanna, y también de la 
necesidad de reanudar el vivir cuotidia-
no lleno de zozobras y vacilaciones, y 
las músicas llenando el aire de armonías, 
han dado a! conjunto una bella pincela-
da de luz y de cclor, de marcialidad y 
cálido entusiasmo. 

JUAN P É R E Z H E R R E R O . 
SAK<;KNTO DEI. 5 9 PF. I.ÍNF.A 

Melilla, Abril de 1912. 

A la memoria fle i maim 
¡Va no te vuelvo a ver, madre querida! . . . 

Al bajar a la t r i s te sepul tura , 
Mi pobre corazón, en su amargura , 
Parece no latir , fal to de vida. 

Busca anhe lan te para su honda herida, 
Bálsamo que mi t igue la t r is tura; 
Y en su constante afán, más se tor tura . 
Creyendo eterna, su ilusión perdida.. . 

Mas... no, ¿que digo?, miente, madre mía 
Mi corazón, sintiendo su agonía; 
Tu no has muerto , tu vives, en mi frente, 

tíiento los besos de tu amor prolijo... 
Tu 110 puedes morir . . . ¡Tienes un hijo 
Que te lleva en el a lma, e ternamente! 

SOUDERLAND. 

P Á G I N A S M A D R I L E Ñ A S 

P R I M A Y E R A 
En Madrid no se puede vivir en In-

vierno, porque S. M. el Guadarrama 
tiene condenados a muerte fulminante 
a todos los habitantes de la villa y cor-
te. No se puede vivir en Verano, por-
que el termómetro sube implacable has-
ta los 42 grados todos los días. No se 
puede vivir en Otoño, porque el cielo 
tristón y la monótona llovizna nos en-
tenebrecen el espíritu. Por eso todo ga-
to que se estima en algo espera con 
palmas y olivos la primavera, la esta-
ción de las flores y del cielo azul. 

Hay una serie de sucesos en Madrid 
que son el anticipo y el encanto de la 
bella estación. El Viernes Santo todo 

buen madrileño se ha abonado a las co-
rridas de la temporada, se ha comprado 
el sevillano, de anchas alas, ha deste-
rrado la ropa interior de invierno y se 
ha declarado a cuantas gatas se le han 
puesto a tiro de Cupido.. . 

La primavera en Madrid es la época 
de las grandes exhibiciones, del gran lu-
jo, del derroche, de la alegría y de los 
toros. Los domingos sobre todo, se dis-
fruta de un espectáculo original. Por la 
mañana la calle de Sevilla y las Cuatro 
Calles, arden materialmente, de aficio-
nados. Los círculos aristocráticos, La 
Gran Peña, el Ideal Roam, la Maisón 
Dorée, rebosan de público distinguido 
que ocupa h s mesillas de las anchas 
aceras. 

Y desde las dos de la tarde la calle 
de Alcalá es un río de gente que va a 
la plaza en Simones, en los tranvías, 
en los ómnibus atestados. Los paseos, 
el Retiro, la Moncloa, el Parque del 
Oeste, la Bombilla, las Ventas, Puente 
Vallecas, Cuatro Caminos, los teatros, 
el circo, los cines, los Frontones, todo, 
todo, lo invade una numerosísima mul-
titud que ríe y canta emborrachada por 
la alegría del sol. 

Y es que el animal—hombre siente 
también la alegría de vivir, ahora en 
que «el campo se alegra, cantan las 
aves y el ambiente recobra movimiento 
y frescura» — 

ANTONIO G U A R D I O L A . 

Madrid 16 Abril de 1912. 

Vá para el t r iunvira to 
César, Llamas y Chico. 

Sabréis que fu i a Lorca 
a aviar lo de mi libro 
110 a amarme por los aires 
volando como un mirlo 
y en la raudal carrera 
desplegar impertérr i to el avio. 
Fui por a tún , y al paso 
también al Duque he visto, 
o hemos, porque se fuese 
con yo, mi hijo Pablico. 
Le hemos visto la cola 
al Nabuco, y el nimbo, 
el t r iángulo y la bola, 
al Padre de Maolico, 
y a la Es ther y a la Debora 
también las hemos visto: 
yo, al través de las artes, 
y atravesado, el chico. 
Hemos tomado copas 
con romanos y asirios 
con medos, con etiopes.. . 
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yo, me jugué un tresillo 
con Nerón impera tor, 
con Mahoma y con Ciro. 
Hemos visto mujeres... 
o mejor, las ha visto 
el zagal, que su padre, 
digo, yo, no las guipo. 
Y se ha echado a la vida 
un buen puntal de alivio, 
y he tirado una cana 
(porque no me las tinto), 
al aire, y que la lleve 
perdida y revolando, a lo infinito. 
Y he visto a Alfonso Miras, 
que mira muy contrito . 
al suelo, cuando pasa alguna jernbra; 
aunque sea una chata...que es sutipo. 
Y lie visto a un abejorro 
rojo, que me ha molido 
al pobre de mi Pablo 
con suinvariablev machacón zumbido. 
Y vi a Juan Abadía 
tomándose un bok chico 
y resolviendo, in mente 
si es mejor el Jamaica que el Negrito. 
Y lie visto a Antonio Sánchez 
y al Zafra y al Domingo, 
y a Luis, y a Juan Fernández 
y al Sebastián, picándole id Mosquito. 
Mas lo que yo quería 
ver... oso no lo he visto. 
Una niña muy guapa 
porque Dios ha querido; 
y porque es de la maera 
de que hace Dios la* mozas de trapio), 
a la cual pedi cita... 
y no me la han traído... 
Podéis dar de mi parte 
las quejas a sus tios: 
porque andaban buscando 
una niña que hiciera de angelito. 
Y... mejor que mi Anita... 
sin galas, sin aureolas, sin aliños... 
¡Ni el propio San Rafael con pez y todo! 
...De que yo, el propio padre, certifico. 

MANUEL MANCHÓN CARRASCO. 

UNA EXCURSION 
El día i5 del corriente, invitados por 

nuestro Director, hicimos una excursión 
todos los individuos de esta casa, a «La 
Cueva de los Letreros». 

El Sr. Chico nos obsequió espléndi -
damente con un almuerzo y una comi-
da, en donde demostró el gusto que tie-
ne para estas giras, y en la que no fal-
tó el detalle más minucioso. 

Los datos recogidos de nuestra visita 
a la mencionada Cueva, que aunque ca-
recen de originalidad por haber sido ya 
descubiertos, por la Comisión del Ins-
tituto Antropólogico de París, tienen 
para nosotros sumo interés, por haber 
aparecido a nuestra vista un sinnúmero 
de inscripciones que don Manuel de 

Góngora no advirtió, sin duda, por las 
concreciones terrosas que depositaron 
sobre ellas, las aguas pluviales. 

En números posteriores nos ocupare-
mos de esta excursión con gran riqueza 
de detalles. 

Réstanos por último dar las gracias al 
Sr. Chico de Guzmán, por el grato día 
que nos proporcionó, y al mismo tiem-
po porque merced a su iniciativa, pudi-
mos conocer el importante monumento 
protohistórico, que tanto interés ha des-
pertado en el mundo de la ciencia. 

J i u é r c a l - ^ v e r a 

El día i3 del actual, despues de rápida y 
terrible enfermedad, dejó de ex is t i rá los 
76 años de edad el acreditado Banquero de 
esta plaza D. Ambrosio Mena Ballesta. El 
entierro que se verificó con la mayor so-
lemnidad fué la prueba más patente de las 
justas y merecidas simpatías que el finado 
gozaba, pues el pueblo en masa, sin distin-
ción de clases ni ideas, e infinidad de per-
sonas del campo y pueblos limítrofes, acu-
dió a rendirle el últ imo tr ibuto de respe-
tuoso alecto. 

Huércal-Overa entero, lamenta tan sen-
sible pérdida, pues con el fallecimiento de 
l). Ambrosio Mena Ballesta, muere una 
institución en la que encarnaba, unificadas, 
la caballerosidad, el respeto y los prestigios 
humanos, a que su edad, su posición social, 
la exquisita corrección en todos los actos de 
su vida y su carácter afable y bondadoso, 
le habían hecho acreedor. 

Si dentro de tan terrible desgracia, cabe 
algún consuelo, si en medio de la espantosa 
realidad, con que la muerte con sus des-
carnadas garras, nos separa del ser queri-
do, puede hab^r algún lenitivo; sírvales 
como tal a sus desconsolados hijos, la or-
gullosa satisfacción de poder ostentar el 
preclaro, honrado y prestigioso nombre 
que al morir les lega, y que todo el mundo 
recordará e ternamente el profundo respeto 
que por sus relevantes dotes merecía. Y 
haciéndonos eco del sentimiento general, a 
la vez que damos nuestro mas sentido pé-
same y recomendamos cristiana resignación 
a su atribulada familia, nos asociamos 
sinceramente a ella, para elevar nuestras 
preces al Altísimo y rogar por el eterno 
descanso del que en vida fué modelo de 
padre amante y cariñoso, de amigo conse-
cuente y de pundonoroso caballero. 

E L C O R R E S P O N S A L . 

15 Abril de 1912. 

Sección de Noticias 
Nata l i c io 

El día 9 del actual, dió a luz con toda 
felicidad un robusto niño, la virtuosa 
señora D." María Morillas, esposa de 
nuestro particular amigo. O. Benito 
Falces. 

Tanto la madre como el neófito, se 
encuentran en un perfecto estado de 
salud. 

Nos alegramos. 

E n la C o r t e 

Se encuentran actualmente en Ma-
drid, nuestros distinguidos amigos, D 
Ramón de Páramo y Jiménez, J U J Z de 
Instrucción de este Partido, L). Pedro 
Cervantes Pérez. Cura Párroco de ésta, 
v D Francisco Fernández López, ex-
Alcalde de la misma. 

V i a j e r o s 

Días pasados salieron para Almería, 
nuestros queridos compañeros de Re-
dacción, D. Marcos Egea Sánchez, D. 
José Oliver Pérez y D. Juan Córdoba 
López. 

Tamb'én marcharon para dicho pun-
to, nuestros estimados amigos y subs-
criptores, D. Ambrosio Ballesta López, 
D. Joaquín Mauricio Mires, D. Ricardo 
Egea Sánchez, D. Diego Pérez S?rra-
bona, D. Agustín Sánchez Maestre, D. 
Juan Miguel Fernández v su hijo D. 
Francisco. 

A todos deseamos un feliz viaje. 
Saludo 

Hemos tenido el gusto de saludar a 
nuestro distinguido amigo v subscriptor 
de Huércal-Overa, D. José Ballesta Fer-
nández. 

E n f e r m i t a 

Se halla con un ataque de grippe in-
fecciosa, la única niña de nuestro apre-
ciable amigo, D. Fernando Guirao Al-
cázar. 

Muy de veras deseamos su pronto y 
total restablecimiento. 

N e c r o l o g í a 

Como ya decimos en otro lugar de 
este número, el día i3 del actual falle-
ció en Huércal-Overa, el banquero de 
aquella plaza, D. Ambrosio Mena Ba-
llesta, padre de nuestros muy queridos 
amigos D. Vicente y D. Ambrosio. 

Tanto a estos como a la demás fa-
milia del finado, les enviamos nuestro 
pésame. 

Mercado de Vclez-Rubio 
Tr igo fuerte i." de I4 a 45 reales fanega. 

Id. id. 2. ' 43 a 44 » r> 
Id. candeal i.* 4 0 3 4 2 » » 
Id. id. 2." 38 a 39 » » 

Cebada . . . 24 a 25 » » 
Lentejas . . . . 38 a 3q » » 
Centeno . . . . 3o a 32 » » 
Maíz 29 a 31 » » 
Judías . . . . 100 a 115 » » 
Garbanzos . . . 78 a 80 » » 
Almendras . . 100 a 120 » » 
Vino 20 a 23 » arroba. 
Aceite 38 a 40 » » 
Patatas . . . . 5 a 7 » » 
Lana 3o a 55 » » 
Harina 1 f u e r t e saco 92 kilos 120 reales. 

i d . 2. ' )) rt » » 96 » 

Id. I . ' candeal >> » » 120 >1 
Id. 2." » » » » 80 » 
Id. 4 . ' » » 69 » 40 » 

fanega 12 » 
Id ? ' 8 » 

Id. hoj a . . . » 5 » 

Tip. a cargo de Gea Hermanos 



EL IDEAL VELEZANO 

SECCIÓN D E ANUNCIOS 
S E C O M P R A 

una suerte de tierra de rie-
go, a ser posible, eon agua 
propia; de dos a tres fane-
gas de cabida y que esté 
cerca del pueblo. 

ABSOLUTA RESERVA 

INFORMARÁ: F E L Í P E N A V A R R O 

SE VENDE • 

y se alquila una casa con 
cuatro pisos, situada en las 
Puertas del Convento. El 
pago se efectuará a plazos. 

INFORMARÁ: F E L I P E N A V A R R O 

Se vende un magnífico 
tinajero para aceite y una 
noria de hierro, en buen 
uso, con cangilones del mis-
mo metal. 

H a z c n : Lozano, 2 

Se vende cal superior 
para obras. 

I N F O R M A R Á N EN ESTA I M P R E N T A . 

Se venden pianos de las 
mejores marcas conocidas. 

D I R Í J A N S E A J U A N " G E A 

G r a n F á b r i c a d e M o s a i c o s 

"S. ANTONIO,, de 
Juarj J- jfilcázar Ronzales 

D E S P A C H O : PURÍSIMA, 10.—V14LEZ RUBIO. 

Se construyen Mosaicos Hidráulicos y se venden materiales completos para obras. Depósito 
«le CALES y CEMENTOS de las mejores marcas. 

Almacén de Mosaicos Cristálicos, elegantísimos para zócalos de habitaciones, fachadas, es-
caparates, etc. 

* GUSTO Y DURACIÓN. VENTA AL POR MAYOR Y MENOR. * 

"TURBULENCIAS DE UNA ÉPOCA,, 
(PÁGINAS DE HISTORIA POLÍ TICA C O N T E M P O R Á N E A ) 

POR 

D . ANDRÉS CHICO DE GUZMÁN 

Precio de esta obra, 5 ptas. : De venta en esta Administración. 

Francisco Serrano Casas 
F L O R I S T A 

Ofrece al público sus servicios en Decorado, 
Alfombrado de habitaciones, Encuitado de si-
llas con anea y toda clase de encargos perte-
necientes a estos ramos. 

Enseñanza completa en la construcción de 
Plantas v Flores artificiales, por el precio de 
30 pesetas.-Especialidad en coronas fúnebres. 

Depósito y venta de Flores y Plantas artifi-
ciales al por mayor y menor. 

Calle de BUITRAGOS, 5. 
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POSTALES NOVEDAD LAS VENDE * * * 
* * JOSE GEA P E R E Z . 

Grandes talleres de construcción 
JUAN FIGUtROMALENCIA Y MADRID 

Pozos ar tes ianos , Motores á viento, Máquinas á 
vapor per foradoras , Aparatos para descubr i r co-
r r i en tes de aguas sub te r ráneas , Norias, Malacates, 
E lec t ro-Bombas , Bombas para r iego é incendio», 
Máquinas para coladas de ropa, Pulver izadores 
para plantas y árboles f ru ta les , Duchas por pre-
sión, Cocinas económicas, Es tufas , water -c lose t , 
Bidets, Lavabos ingleses, Para r rayos , e tc . , etc. 

Para consul tar catálogos y más detal les , dir igir-
se á su r ep re sen t an t e en esta, Juan Gea, Soto, 6. 

" E L PENSAMIENTO,, 
Gran surtido en medias para señoritas y 

niñas, desde o ' i o a 4 :5o pesetas par. 
Calcetines para caballeros y niños, des-

de o'25 hasta 2'3o pesetas. 
Puntillas. T i ras bordadas, Cintas Liber-

ty, Perfumería, Útiles para peluqueros y 
Guantes de cabritilla. 

C U E L L O S Y P U Ñ O S de todas clases. 
Calle de Abadía, 10 

Taller ríe Hojalatería 
y Lampistería de 

Fabricación c instalación de apa-
ratos para Gas Acetileno. 

Construcción de aparatos de Car-
buro para minas. 

Faroles de Carruajes, Bicicletas y 
toda clase de vehículos. 

Instalaciones Hidráulicas. 
: : SE COLOCAN CRISTALES : : 

Carn i ce r í a , 3.—VI LF.Z R I B I O 

tí 
O 
w 
£ 

¡ L A M Á S A C R E D I T A D A ! ¡ L A M Á S S Ó L I D A ! 

7¿) POR (MTO DE ECONOMÍA 

De venta: c 7 u a n Soriano o 


